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A mancha do halo da aveia foi relatada no Brasil em Passo Fundo,  em 
1984. Através de sementes, a doença expandiu-se rapidamente para ou- 
tros municípios e estados (PR e SP). Gradientes de intensidade de do 
ença tem sido observados entre cultivares, sugerindo a existência de 
reaçÕes de resistência. Neste sentido, inicio , em 1991, um traba u-se
lho visando identificar fontes de resistência ã bactéria, Dada a suã 
veiculação a semente, estudaram-se diferentes técnicas de extração e 
op'tenção do inóculo a ser utilizado nos estudos de resistência.  Se.,.. 
mentes do cultivar UPF'-S olhidas em um campo contaminado, foram subme 
tidas a quatro técnicas de extração em laboratório: a)sementes intei 
ras em meio BDA; b) sementes descascadas em meio BDA; c) imersão  em 
ãgua e riscagem em meio BDA e d) imersão em gua, maceração e risca - 
gem em meio BDA. Tais técnicas foram aplicadas a sementes sem e com 

· desinfestação por hipoclorito de sÓdio (1,37%) por três minutos. As 
colÔnias foram repicadas, purificadas e transferidas para o meio B de 
King, sendo após submetidas a testes bioquímicas. A imersão em água 
estéril (duas horas), seguida de maceração e riscagem em meio BDA, de 
terminou melhor extração da bactéria a partir da semente. O isolamen 
to foi reduzido, porém, não evitado pela assepsia com hipoclorito,  e-:: 
videnciando a existência de uma fração infectante. Esta tendência foi 
também confirmada pela detecção da bactéria em 1,3% das sementes des-1 
cascadas, contra 3,5% nas amostras integrais. 
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